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1. INTRODUÇÃO 
 

A úlcera de córnea é uma patologia ocular rotineira na clínica de pequenos, 
caracterizada por lesões erosivas que podem ser superficiais ou profundas, 
oriundas de irritação mecânica, processos degenerativos de cicatrização rápida, 
infecções bacterianas secundárias ou por traumas, sendo algumas raças de cães 
e gatos mais propensas (ANDRADE, 2008). Na maioria das vezes, esta patologia 
está associada a agentes bacterianos que culminam na perda do epitélio da 
córnea e favorece a invasão corneana por microrganismos patogênicos 
(SLATTER, 2005). Os agentes mais prevalentes encontrados são 
Staphylococcus spp., Streptococcus spp., Pseudomonas aeruginosa, Escherichia 
coli, Corynebacterium spp. e Bacillus cereus (HINDLEY et al. 2016).  

Casos mais graves e sem terapêutica adequada, podem evoluir para 
perfuração e perda do bulbo ocular (GALERA et al. 2009). Devido a isso, a 
identificação e caracterização do agente etiológico, por meio da cultura bacteriana 
e a realização do antibiograma são de suma importância para determinar as 
bactérias envolvidas e os antimicrobianos mais eficazes para cada caso, a fim de 
instituir o tratamento adequado e evitar a progressão da lesão e o 
desenvolvimento de complicações (GERDING et al., 1988).  Portanto, o presente 
estudo tem por objetivo identificar os agentes bacterianos isolados na córnea de 
cães e gatos diagnosticados com ceratite ulcerativa unilateral no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Pelotas (HCV/UFPel) e determinar a 
sensibilidade aos antimicrobianos tópicos utilizados na rotina clínica.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da 
Universidade Federal de Pelotas, protocolo 321.2017.90. Foram incluídos neste 
estudo cães e gatos sem predileção por raça ou sexo atendidos no Hospital de 
Clínicas Veterinárias da UFPel diagnosticados com ceratite ulcerativa unilateral, 
no período de março a maio de 2024. 

O diagnóstico da ceratite ulcerativa foi realizado utilizando-se o corante 
fluoresceína impregnado em tiras de papel estéreis. Posteriormente ao 
diagnóstico e exame oftálmico de rotina, uma gota de colírio anestésico 
(Anestalcon®) era instilada. Em seguida, era realizada a coleta de amostra de 
ambos os olhos para exame microbiológico (da lesão do olho acometido e da 
córnea hígida do olho contralateral), utilizando um swab com haste flexível com 
ponta de algodão estéril com meio Stuart, umedecido com solução fisiológica 
estéril sem tocar quaisquer estruturas ao redor. Esta amostra era transportada 
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para o setor de Microbiologia do Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) da 
Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas, onde 
foram realizadas as culturas bacterianas e os testes de sensibilidade aos 
antimicrobianos de cada amostra. 

A sensibilidade a antimicrobianos foi determinada por disco difusão de 
acordo com padronização do Clinical Laboratory Standards International (CLSI, 
2017). Os antimicrobianos testados neste estudo foram aqueles utilizados para o 
tratamento dessa afecção na rotina clínica médica de pequenos animais e que 
estão disponíveis em formulação oftálmica, tais como: Ciprofoxacina, 
Cloranfenicol, Gentamicina, Moxifloxacina, Neomicina, Norfloxacina, Ofloxacina, 
Tetraciclina e Tobramicina.  Após, os dados foram registrados com o auxílio 
informático do Microsoft Office Word® e Microsoft Office Excel® para posterior 
análise estatística descritiva. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisadas 12 amostras, destas, nove da espécie canina (75%) e 
três da espécie felina (25%). Do total das amostras, 11 (91,7%) apresentaram 
crescimento bacteriano e somente uma (8,3%), não houve. Em relação as raças, 
os felinos apresentados eram sem raça definida. Já nos cães, os mais 
prevalentes foram os animais sem raça definida (n=7), seguido de dois cães 
braquicefálicos (shih-tzu e pug).  

Em 11 amostras foram isolados um único microrganismo, e em uma 
amostra foram isolados dois microrganismos diferentes, totalizando 12 isolados 
bacterianos. Conforme exposto na Tabela 1, a maior parte das bactérias pertence 
ao grupo das Gram-positivas (83,3%), enquanto 16,7% foram classificadas como 
Gram-negativas. A espécie isolada em maior porcentagem neste estudo, foi do 
gênero Staphylococcus spp (50%), seguida de Bacillus spp (25%). Gerding & 
Kakoma (1990), em seus estudos, visualizaram a predominância das bactérias 
Gram-positivas em 78% a 93,1% dos casos, corroborando com os resultados 
expostos em nosso estudo. Em relação ao grupo das Gram-negativas, foram 
isoladas somente bactérias do gênero Pseudomonas spp, totalizando 16,7%. 

Em relação a microbiota ocular de cães e gatos, ela é constituída por 
diversos microorganismos (ARMSTRONG, 2000). Estes microorganismos bem 
como suas taxas de prevalência, são relatados em diversos estudos que variam 
de acordo com a localização geográfica, clima, técnica de coleta de material, 
tratamentos prévios e tipo de afecção (WHITLEY & GILGER, 1999). Acredita-se 
que as bactérias que compõem essa microbiota são as mesmas que culminam 
com a infeccção na maior parte das ceratites ulcerativas, sendo principalmente 
dos gêneros Staphylococcus, Streptococcus, Pseudomonas, Moraxella e Proteus 
(GERDING & KAKOMA, 1990). Em nosso estudo, foi coletada amostra do olho 
contralateral hígido, observando-se que 50% (n=6) dos animais apresentaram 
exatamente o mesmo agente em ambos os olhos, corroborando com tal literatura. 

Foram identificados em nossas amostras, espécies de grande importância 
na saúde pública como Staphylococcus coagulase negativa. Os estafilococos 
coagulase-negativos (ECN) são frequentemente considerados contaminantes de 
hemoculturas e a maior causa de bacteremia adquirida no ambiente hospitalar em 
pacientes mantidos em unidades de tratamento intensivo (UTI) (MARSHALL et. 
al., 1998). 
 

 



 

 

 
Tabela 1. Espécies bacterianas isoladas de córneas de cães e gatos com ceratite ulcerativa, 

atendidos no Hospital de Clínicas Veterinária da Universidade Federal de Pelotas no período 
de março a maio de 2024. 

 
MICRORGANISMO NÚMERO DE 

ISOLADOS 
% 

GRAM-POSITIVOS   
Staphylococcus espécies 
    Staphylococcus intermedius 
    Staphylococcus Coagulase (+) (não especificado) 
    Staphylococcus Coagulase (-) (não especificado) 

6 
2 
2 
2 

50 
16,7 
16,7 
16,7 

Bacillus spp. (não especificado) 3 25 
Corynebacterium spp. (não especificado) 1 8,3 
Sub-total 10 83,3 
GRAM-NEGATIVOS   
Pseudomonas espécies 
   Pseudomonas aeruginosa 
   Pseudomonas fluorescens 

2 
1 
1 

16,7 
8,3 
8,3 

Sub-total 2 16,7 
Total 12 100 

 
Em relação ao perfil de susceptibilidade aos antimicrobianos testados 

(Tabela 2), o fármaco que mostrou eficácia contra o maior número de isolados de 
Staphylococcus spp. foi a tobramicina, com 100% de sensibilidade. Já a 
ciprofloxacina, obteve 50% de resistência frente a este gênero. Ambos os 
antibióticos são indicados como primeira escolha para úlcera superficial em cães 
e gatos devido a eficiência e pouca toxicidade (ÇAÇA et al., 2005). Essa 
resistência pode ser atribuída ao uso indiscriminado dos antibacterianos na 
medicina veterinária e na medicina humana, gerando o desenvolvimento de 
resistência bacteriana tanto em animais como no homem, sendo um problema de 
saúde pública conforme a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE, 2015). A 
resistência cada vez maior a esses fármacos aumenta a dificuldade da escolha 
empírica dos antimicrobianos a serem usados na rotina clínica. 

 
Tabela 2. Susceptibilidade a 12 isolados bacterianos frente a potenciais antibióticos oftálmicos tópicos. 

 
Antimicrobiano Bacillus spp. Corynebacterium spp. Pseudomonas spp. Staphylococcus spp. Total (%) 

Ciprofoxacina 100% (3/3)  100% (1/1) 100% (2/2) 50% (3/6) 75% (9/12) 

Cloranfenicol 100% (3/3) 0% (0/1) 0% (0/2) 83,3% (5/6) 66,7% (8/12) 

Gentamicina 100% (3/3) 100% (1/1) 100% (2/2) 66,7% (4/6) 83,3% (10/12) 

Moxifloxacina 100% (3/3) 100% (1/1) 50% (1/2) 66,7% (4/6) 75% (9/12) 

Neomicina 100% (3/3) 0% (0/1) 100% (2/2) 83,3% (5/6) 83,3% (10/12) 

Norfloxacina 100% (3/3) 100% (1/1) 100% (2/2) 66,7% (4/6) 83,3% (10/12) 

Ofloxacina 100% (3/3) 100% (1/1) 100% (2/2) 66,7% (4/6) 83,3% (10/12) 

Tetraciclina 100% (3/3) 100% (1/1) 100% (2/2) 66,7% (4/6) 83,3% (10/12) 

Tobramicina 100% (3/3) 0% (0/1) 100% (2/2) 100% (6/6) 91,7% (11/12) 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que o perfil bacteriano das culturas corneanas de cães e gatos 
na região Sul/RS seguiu as tendências globais com alta prevalência dos gêneros 
Staphylococcus, Bacillus e Pseudomonas. A taxa de resistência a múltiplos 



 

 

medicamentos foi considerável, notadamente para os isolados de Staphylococcus 
spp. A realização da cultura e antibiograma de ceratites ulcerativas é um exame 
de suma importância para seleção apropriada da terapia tópica a ser empregada, 
para seu uso racional e consequentemente redução da resistência bacteriana e 
seus malefícios. 
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